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A\INO xxxv111. ESPOZE NDE ~ OE JUNHO DE 1-9"26 
r---

E A d ÓIBLIOGR1'.PI ,l. nis, cornPça a criança a soltar Sp ºzen e sons roais di~tinctos, já articula-
dos cnm labiae::; e formando pa-

. 
, . A excelente~ primoros~ revista lavras simpleR coino páe, mãe, 
; f!ortugal, ~º- ~10 de Jane1~0, supe- em que 0 e nrnl se onve. 

Xi , r1ormente.dmg1da pelo d_1st1_nto es_- j E' e\·iileole qne o'este peri1Jdo 
-·- 'i crito! RUI C~1anca e ~l~ve1ra Gm- ; já a creança aprende 0 qne onve, 

N . . d . J ll d maraes, que ha 3 anos 101c1ou a sua ! pois diz· p'tp 't e mamã ein Lisboa 
o pnmetro e u 10 e bl. - depo·,, de t1·a 1scre"er · ' · ' 

. f pu i~açao, 8. 1 . N ' em Hespanlrn e em França, on~e 
1848 o hiate Bom Jesus do Mon e, um capitulo ~o livro Tr~.áiçries e , é uzo rtizer esta.:> palavras; e diz: 

NUMERO 948. 
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mento nos pretéritos gregos e a 
red u plicaçào nos lati nos. 

Seja corno fôr: depois de tel' 
a creança proferido as labiaes tJ, 
m, b, começam, 110 Alerntejn é 
claro, a diminuir a,.; gutturaes e 
a appC1recer as dentaes que vê
em, como não admira, com os 
de11tes. 

A que primeiro os infantes 
pronunriam é o t. 

(Conlinúr-l) -·------···-----
com .::al, enc~lhou, na pedra do ; Usanças do s.r. ~lbe~to V1e11a B.raga, pá, mfi 110 Alemtejnno, que cor
Mastro, no rio Cavado; o ~es-

1 
no s.uplemento_ ilustiado numero l, respnn1fom a pãe e mãe, deven

mo insuccesso teve, ao pé do Cas· ·
1 
publi~a .ªrespeito ~est,6a 7medsma~ 1º1bra1 ' de) a rtieu lar n'oo tras part~s oo-

1 d S J B · d' y· , na IeVJSta numero e '1 (e lrdS conf11rrne 'lS l(lle Ol]Vlr 
te o e oão austa esta 1- , M · ,, · L • e ·m rec·1das ' < • - •"" a' uelO! e a ag-1•ieol-. _ · , \ a10 .. as se,,,rnn e,, 1 e E, para que algnem se nao 1•~ • ~ '- • 

la; a escuna espa~hola !.~pa, que 1 ferencias: escandalisP, direi.que me refiro iura 
transportava arro; e tijolos, em!: «Tradições e Usanças Popuf'J,res aos filhos do povo. 1 Há uma propaganda que entre 
15. de Janei~o ae ~8 50; ~ na de Gnimarães -!-por Alberto As. creanças, :·nesm?. n~ A- nós está quasi comµletamente esque-
prata das Marinhas vieram mse- 1 Vieira Braga-Livraria Espo. lem ~eJn, ~ lh~1s d algo Jª dizem cida e que lá fóra, pelo seu valôr, 
car em 4de Agosto cl'esse mes- sendense-Esposend~· 1924 papa.e mari:i~· preocupa deveras os homens quP. se 

' hº F'. r- p E op1nrao corren[e (jU8 as interessam pelo futuro da agricultUl'a. 
mo ano, 0 i:ate e 1"" ensamen- , Contém -este livro uma preciosa crianças, a·ss i rn como o povn que neferimo-nos à protecção ás aves 
to, com sal, e em 7 de Outubro e curiosíssima coleccão de costumes tambem o é. têm tendeneia a que em-Portugal são, como o pardal, 
de 185 ), o biate Nascime_nto Fe- e tradições vimara·n~nses colhidas dnplicar as syllahas, dizendo titi, a toupeira, a coruja, etc., considera-

-liz, com cal em pedra. 1 e .coord~nadas pelo. seu . autor, que em vez .ªA tia; tótó,. cão; vóvó; dos perniciosos quando é cert? que 
Em 6 de Setembro de 135 1 0 1 n~ Re~islli de Gaimaraes col:.ibo_:a aró papa co1111da; chicha, carne, êles preservam as culturas de msec-

h' t Senhora das Dôres com 1 ~la mmo sobr~ este assunto, que tao P.tc. . . tos diininh_o~ que as destrôem e.c?m 1ª e , ' mteressante e, sobretudo quando IJeelnro posrt1varnente qne l tal destrmcão ocasionam um pre1mso 
sal, ficara enrascado na entrada ; tratado com a honestidade e profi- nunea ouvi ns creanças pronur~- mil veses mais importante do que a
da barra, e o mesmo a con- ' cienda caracteristicas da obra !itera- ciar taes p_alavras, senão depo1~ quele que pode ol'iginar qualquer des
teceu em 1) de Novembro de '. ria do sr .. Alberto Braga.. rfe as oavrre~n: ~ a _prova esta 1 ses animais, alimentando-se dalguns 
13 5 7 ao hiate' Sol dourado, e, po1.I- O s~u h_vro, que deleita rguali:neote em que as nao dizem os seus e- b1gos de trigo. , 
<' mais tarde aos biates Silencio as m111s diversas cl~sses de le1lo~es ri uc.adores. , . . 1 São expressivas estas palavras do 

c' . .' . 1 desde o méro curioso ª.º erudito Ao contrario veJ.º as. crean- médico Guimbail, que, alem de cli
e Rzo Cavado, por ultimo, em. r8 profundo, é um bom serviço presta- ças, como o p11vo, sinipllficar · .º i nico de largos recursos prnfissionais 
de Setem_bro_ de 1890, ao h:ate do a Portugal.» mais qu~ po~lem as pal11 vr~s, d1- 1 é um dedicado apostolo de tudo que 
Gomes pruneiro, dl praça de Es- ·•· zend? pa, ma, etc, ap:·o~ertando / se relaciona com o progresso do seu 
pozênde varou já dentro dó rio' LINI""' U A·GEM lNF' ANTIL qnas1 sempre a vogal to111ca, nem ; paiz: 

, d ' , d 'd u seintJre com a sua consoante · _ . 
1
. 

Cava o,. e, s9 eco~r1 o ten;po, -------- que ás vezes trocam ou elirni~ .. «Çerta~ ~ves sao pr~Jll 1- . 

e com dificuldade, pode ser posto (Continuação) n<lrn despresando as mais das cra1s a ag~·1cultura, diz-se. 
d ' ' 1 . ·t Antes, porem, de assentar-

a na ~· . Descnlpem-me os Sl'lbios plii· , veze~ to:~ 0 1 es º· , . . mos neste ponto, podeis a-
Fora da bana, ~m 6 de Se- , lologo~. 1nas o que eu tenho ' E as:irn q~e ouç~ clizei ª? 1 caso estabelecerá justa n va· 

tembro de 1904, o htate Bôa Ho-
1 
ctescobP-rto nos primeiros vagidos povo boei e bei ~m. ve~ de febr' ' lor dos grãos que elas vos 

ra, carre&ado de sal, deitou an- . dns i11tn11tes sàil tfimbem dua5 ~a~mente~ 1~ 1/ 1~11 c 1 ~~ 1 ~8~/· e- 1 comem 'e dos iosectosquedes-
cora afim de ter maré para en- vogaes e uma consoante: isto é bô1b~ J por , be··Jbed~~11 ~· o1~ ª. OL~ : tróem? Não os declareis pre-

' 1 o iu.a po1 _ 1 a, cioso p1l! ce . d' . . . t d d. d . d _ · a, u e m. . . . . ,' . . '. JU rcr:ns so para er es o 1-
trar, mas esamarran o se, veio As criftnças cltorando fazem cewso, S,rncha, po1 ~haoça, so- ! reito de as massacrai', vis-
encalhar no Cabedel?. um .. ·ah, nm ... ah! ~lia por c:h~çn; espee1al_mente.se to que fazeildo-o, matais 

A 12 de Janeiro de 1854 li'onde se infére ser o a e- ªsegunda sy!labll <iuplrcada eª muita' cujos bicos se desti-
uma escuna suéca trazendo ferro videnternente o ~om mais facil l?nt~~ 0 ~ esta~ .ª·'~.bas ª 11dt~sl ~a nam ~xclusivamente á caça 

b e l d de emitir: proviiido da percu.;- lon1ca, Jiim pu J ')ltm e a ir o d .t . 
e aço ateu nos ava os e . rbo 1· ma··· ··ala err1 , .. 'Z de i·a e rosec os. ' · são, pelo 11 r das cordas vocaes, \e . 1t ', • 1·· - ,. . . 
Fão; .modernamente, ah1 P?r ! qnando a cr'eaiiça tem a bóea a- ra; _troL:a de (co11soaAtLJl: bebado Citemos. um foct~. . , 
1890 igual sorte teve um bn- J b ·t· · por be!Jedo (troe;i d~ rogai). Em Marennes (F1a~ça), 1eal1son.-
gue da mesma nacionalidade e e11!~almente se exµlica n· som , ~: quando ern algnmas pala- se ha tempo um com1c10 de ~gr1-

b . d fi ' 1 u ~r ser 0 e ne expelle nma ' Has se não supprime nma das coltores que for encerrado por um 
tam em carrega 

0 
com erro e 1 bô~i qirnsi fec~ ,;d,H, ~enrto na~a- ; syll~bas dnpl~cad<i,.; introduz-se· banqu~te. _Nesse baoquête fala.ndo 

aço. . l lirnrlo -um-qllanrto os labios 1 lhe de pe1·m~1n outra corno da· Mr. B1ssem~, serwdor e ~o mesmo 
(Concluir-se-ha) . : se unem com letainente. J vida por dadwa. . tempo agr1cull?r profiss1on~,1, h~-

de Fi zteiredo da Guerra j Em seaiiida a estes sons co- 1 Isto PI". toclo o caso sera só mem por_ta~to rosuspe1to de eKc~s-
L. g · meça a - cr~ança a galjerrw, como 1 no Alernte.10, 011de, eomo os an- stva sens1b1l1dade"; ?Ontou o se~um-

• 1 se diz no Alemtejo, isto é, a pro- ~ daluzes, cnmerno~ rneta•le das te que lhe ha_v1a srdo comurncado 
Corrigenda parao n. 0 945, de 4 do cor-1 duzir mais vocraes sendo sempre l palavrns. . por um colega. 

rente: gultmaes a::; "'prod11;i:i ias coin a Pelo COrJ~ré\l'l,O ~areci~-in~ qne ' ·Ha poucos dias notei 
-baíxo! deve tl'er baixios, bagagens em vez bôca aberta, e nazaes as de bô- a re~utJl!cat;:w e s1gnnl de co!n- com espanto que no meio de 

de vagagens, e barcas por barcos. 1 ca fechada. plextdade, d~ polr •nent•). de l1n- um terrêno deva~tatlo pela 
----. --·. ·•· Depois <i'estes sons, q11n o sr" goa, . d~_a\'anço 110 cam 11 ih1J da . p_irale, havii um espaço_ de 

A vatd:i.de e faladora, o orgu- , Alvares moitn bem compara aos civ1li~nc.\ao: . . forma arcdondada aprox1ma-
lho é silencioso. 1 grunhirios de alguns mammife- E assiin que Vejo 0 riiGre- <lamente de cinc11 metros em 



w j 

q~e ~ pira~e não havia feito 1 to compromete a boa estetica 1 promovido pelo «Grupo S~eni-!I 
e, tra,,o al,,um. E~J como qt~e local. co Instruct1vo e Recreat1v0>> 11 

um pequeno oas1s. no meio ·- --···-·~ d· "T ·d· J B _ 1 : il 
de um deserto. Tratei, mui· liem enten·Bdo as ~"e~ess1 a es, arLe os, sera,, 
to natnralmenre. de lhe des- . _ , j levado a scena no nosso teatro 
cohrir a causa. Cl1egado que Foi mand~~o re.gr~ss:.lr ª Me- 1 o drama s::icro, em 3 acto~ e -i. il 
foi ao centro do circulo, um tropole u:11 !u11. sllldt~ante que 1 quadros, O §auto 1' nto-! 
cão qne .me 11comp:mhava pas cm A11gola tinh:: o ordenado Llc 11 io que ted duas representa ·: 
sou forP.Jando o qne quer que r. 5 of.:'OO por (b. . _ . ' . J d Jº ' 
fosse. Veriquei en tão que nos * c;ocs, sen o uma e ta e ou-1 
achavRmos em presença de tra de. noute. 3 da tarde e 9 e q2J 
um ninho, e que o pai e a Vae :-icabar a acu rnulação de da noite. . 
mãe dos passarinh~s teriam lagares publicas. Deve ter uma boa casa pela 
P.ara os ~nstentar a eles e a Os nUSS;s 1· arllhts especialidade do drama. 
s1 proprr11, devaslando todas 
as piratas do oasis. Quasi ao abandono e sern ------•·•·------

Mr. Bissenil acrescenta á narrati- urna fiscalisaçJo que ponha co- NÃO SEJAMOS PRESUMPÇOSOS. 
va: bro á garotaLb, encontram-se os 

<1Nào tenho duvida em afir- largos Roprigues Sampaio e Dr. 
mar diante de vós todos, agriculto- Fonseca Lima, transformados 
res, que se n'aqule terreno em vez 
de um ninho houvera cincoenta a em wnas verdadeiras eir<J s con-
colheita estaria toda salva, e, por q uistaJas pela garotada da vila, 
tand, ter-se iam produzido mais qui que tudo arrazam e destroem. 
nhentas pipas de vinho.» Sllnus. E não ha quem ponha cobro 

a este vandalismo. __ ,.. __ ... _____ _ 
&eção do novo gove1•

no 

Em todas as ordens de i <leias, pagamos 
aminde muitíssimo caro as nossas imprudencias j 
e as nossas negligenci~s e descuido. Mas, no / 
domínio da saude, imprudencias, negligencias 
e des~uido podem ter consequencias particu-

1

1 
larmente graves. Não sejamos presumµçosos, 
psis.Niío prodigalisemos as proprias forças e não 
de>curemos sobretudo de as conservar e ali
mentar bem, po1 que erro seria e grande o pen
sar que ellas por si mesma se podem renovHF. 

Para as conserrnr, é mister alimentar as fon- . 
tes ,e mananciaes d'essas forças que, como todal 
a gente sabe, residem no sangue e no systama 
nt:rvoso. Quanto mais rico o sangue fôr, mais 
resistentes estarão os nervos, mais vigoroso se 1 
mostr~rá o organismo. 

Nas Pílulas Pink, acham o sangue e os ner
vos os elementos da sua riqueza e da sua resis-1 
tencia. Estas Pílulas regeneram o sangue, toní· 
ficam os nervos e, fazeudo tudo isto mantêem , 
o vigor do organismo, cujas funcções estimu· 1' 

Iam activamente. Fazer peffodicamente
mormente nas mudanças de estação -uma cura I 
ou tratamento de Pi lulas Piuk, eis uma 1 

precaução que toda a gente devia adoptar, 
afim de se conset var em bom estado de sande. ! 

Estão à venda em todas as farmacias 1 

pelo preço de E. 6$50 a caixca, E. 36$ j 
as 6 caixas. Deposito geral: Bastos & C. ª , 
Avenida Duque de Loulé 126 r. º-Lisboa. 

• 

Obras do grande 
educador Orison 
Swett Marden 

DA CASA EDITORA DE A. FIGUEIRINHAS 
A Alegria de Viver . . . . . . - 9joo 
Os Milagres do Amor • . . . • . . 9$00 
O Sucesso pela Vontade . . . . 9f,uo 
Os milagres do Pensamento . . . 9$00 
Attitude Victoriosa . . . . . . . • 9$00 
As Harmonias do Bem . , . . . • . 9$00 
.A mulher e o Lar . . • • . . . . 9/,00 
O crime do silencio . . . . • . • • 9$00 
O Corpo e o Espírito . . . . . . . 7f,oo 
O Empregado Excepcional , . . . . 6$00 
O Optimismo . . . . . . . . . • . 5$00 
Sê perfeito em tudo o que fizeres • . . 5 $0>0 · 
No Caminho da Vida •.. - ... 9f,oo 

cc.Jornal da Eo1·opa» 
Este semanario, que se publica 

em Lisboa, e que se destirna prin· 
cipalrnente á;; nossas colonias, ao 
Brazil e á Arnerica do Norte, so
licita de todos os fotografas, a
madores e artistas, a fineza de 
enviarem alguns aspectos inte
ressantes desta localidade e ar
redores e bem assim de todas 
as testas e acontecimentos im
portantes que se dêerp. 

Tarnbem aceita, çom o maior 
prazer correspondencia noticiosa. ... ~~-~--

Foi assinâdo um decreto ex
tinguindo as administrações dos 
concelhos; sédes dos <listrictos, 
com exeepção de Lisboa e Por
to, passando as atribuições de 
administradores de concelho pa
ra os co.nissarios de policia; e 
declarando nulas todas as nomea
ções de a;:nanuenses dos gover
nos civis e secretario e arnanu
enses das administracões de con 
celho. · 

Estas obras abrilhantam todas as bibliote. 
cas das fami!ias e dev~m ser lidas por todaa
gente. 

Golpe de Estado 
O exercito, que fez a ultima 

revolução, acaba, por interrnedio 
do seu chefe supremo, o sr. 11lÍ· 
nistro da Guerra, de dar um 
golpe de Estado, depondo o co
mandante Cabeçadas que consi· 
derou um embaraço a sua obra, 
assumindo a chefia do governo 
o snr. General Gomes da Costa. 

-~~-----· .. ------.. oão de F1•eitas 
Este nosso velho amigo que 

se encontra ha cidade de Braga 
em tratamento, e a quem tive
mos ha dias o prazer de visitar 
pessoalmente, acha-se muito me· 
lhor dos s~u padecimentos, con
tando regressar breve a esta sua 
terra onde e muito querido e a
preciado pelos seus dotes de ca
racter e inteligencia. 

Fazemos votos porque as 
melhoras sejam rapidas para o 
vermes bre\'e entre nós. -=---llm!!t_ ... 41111!! ____ _ 

()ontrlboleões 
Do dia I a 30 do proxirno 

mez de julho, estão em paga
mento as seguintes contribui-,. 
ções: 

Taxa anual da contribuição 
industrial. 

Imposto sobre o valor das 
transações e 

Imposto sobre__ aplicação de 
capitais. ···-(,

1aiações 
Chamamos a atenção da 

nossa edilidade para divers.1s ca
sas e muros desta vila que acu
sam a falta de limpeza que mui-: 

------···------S. João 
Correram muito animadas 

na ultima quarta-fora e l1ontem 
as festas em honra do Santo Pre
cussor,. na sua capelinha, junto 
ao Cavado, com muito brilho 
e desusado movimento. 

Na quarta-feira a noite hou
ve muito fogo do ar, iluminação, 
musica, fogueiras, danças popu
lares e um granpe arraial, como 
ha anos se não fazia, correndo 
tudo na melhor ordem até altas 
horas da madrugada. 

Hontern, do lado de manhã 
as praticas do costume na sua 
capelinha, e de tarde urna visto
sa e bem organisada procissão 
percorrendo as ruas da vila com 
muitas inn:mdades e um grande 
n.0 de anginhos, pastores, etc, tudo 
com urna correção que não dei
xou ficar mal a comissão que 
meteu hombros a esta tão po
pular festividade, motivo porque 
lhes damos os nossos sinceros 
parabens. 

* 
Em outros pontos da vila 

tarnbem o popular santiuho teve 
casc:-itas erguidas, iluminações, 
fogos, etc., sendo este ano rr1ui
to festejado. ------···------ltissoloção 

O governo vai public:-ir um 
decreto dissolvendo as Carnaras 
Muíiicipais e outras corporações 
administrativas, nomeando, para 
as substituir, comissões da· sua 
confiança. 

- ·- ·--···------. Doas 1•eei tas 
No proximo domingo, 27, 

A' venda nas principais livariars 

/ 


